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Fertilization types and times of evaluation in health and viability of                       
seeds of vegetable soybeans
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Resumo - As sementes de soja-hortaliça, mesma espécie da soja comum, possuem características especiais, tais como: sabor, 
textura diferenciada para utilização na alimentação humana como hortaliça, quando as sementes estão imaturas, no estádio 
R6. Objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito de cinco tipos de adubação e duas épocas de avaliação na sanidade e a 
viabilidade de sementes de soja-hortaliça, cultivar BRS 258 e linhagem BR 9452273. O delineamento experimental utilizado 
foi de blocos ao acaso, em esquema fatorial (5 x 2), com quatro repetições. Os fatores consistiram de cinco tipos de adubação 
e duas épocas de avaliação (após a colheita e aos doze meses de armazenamento). Para os tratamentos com doze meses de 
armazenamento, as sementes de soja-hortaliça dos dois genótipos foram armazenadas em garrafas politereftalato de etileno 
(Pet). As sementes foram submetidas aos testes de sanidade e de germinação. A redução média de qualidade fisiológica das 
sementes durante o armazenamento foi de 4% para BRS 258 e de 23% para a BR 9452273. A redução na qualidade fisiológica 
das sementes dos dois genótipos não foi influenciada pelas adubações utilizadas na produção ou pelos patógenos e bactérias 
saprófitas, e sim pelo armazenamento por 12 meses em garrafas de politereftalato de etileno.
Palavras-chave - Glycine max (L.) Merrill. Patógeno. Vigor de sementes.
Abstract - The seeds of vegetable soybeans (Glycine max (L.) Merrill), the same species as the common soybean, have some 
special characteristics, such as: flavor, texture differentiated for use as vegetable, being consumed when the seeds are still 
immature at the R6 stage. The objective of this study was to evaluate the effect of five types of fertilization and evaluation 
times in the health and viability of seeds of vegetable soybeans cultivar BRS 258, and lineage BR 9452273. The experimental 
design was a randomized block, 5 x 2 factorial design with four replications. The factors consisted of five types of fertilizer 
and two evaluation periods (after harvest and the twelve months of storage). For treatments with twelve months of storage, the 
seeds of vegetable soybeans of both genotypes were stored in polyethylene bottles terephthalate (Pet). Seeds were subjected 
to stringent health and germination tests. The average reduction in seed quality during storage was 4% for BRS 258 and 23% 
for BR 9452273. The reduction in seed quality of the two genotypes was not affected by the fertilization method used, nor by 
pathogens and bacteria saprophytes, but by the storage in polyethylene terephthalate bottles for 12 months.
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Altas temperaturas e umidades relativas do ar 
durante a fase de maturação e colheita da soja favorecem 
a incidência de fungos, especialmente de Phomopsis spp., 
Fusarium spp., Colletotrichum truncatum e Cercospora 
kikuchii que tem potencial para causar prejuízos na 
qualidade das sementes. Essa condição é comum no 
estado de Roraima, onde a temperatura média é 27ºC e 
umidade relativa variando de 55% a 79% (GIANLUPPI 
et al., 2003).
Devido a existência de demanda crescente por 
sementes livres de patógenos e de alta qualidade, unidades 
de beneficiamento de sementes (UBS) vêm adotando 
tecnologias, tais como equipamentos que causem o 
mínimo de danos às sementes e que sejam mais eficientes 
na limpeza para fins de manter a germinação, vigor e 
sanidade das sementes (AGUIAR et al., 2012).
O tipo de embalagem utilizada e o ambiente durante 
o armazenamento também influenciam na conservação 
do vigor das sementes. O uso de garrafas PET tem 
sido utilizado no armazenamento de sementes, sendo 
comum atualmente, devido à crescente discussão sobre 
preservação do meio ambiente e acessível ao agricultor 
familiar (OLIVEIRA et al., 2011).
Existe, portanto, diversidade de patógenos que 
podem ser encontrados nas sementes, afetando direta ou 
indiretamente a qualidade fisiológica, por isso torna-se 
importante a avaliação da sanidade das sementes após a 
colheita e durante o armazenamento, para prevenir perdas. 
Verifica-se poucas pesquisas, nessa área, para sementes de 
soja-hortaliça, assim, objetivou-se com este trabalho avaliar 
a sanidade e a viabilidade de sementes de soja-hortaliça, 
cultivar BRS 258 e linhagem BR 9452273, produzidas 
com diferentes tipos de adubação, em área de cerrado de 
Roraima, com avaliações sem e com armazenamento aos 
doze meses.
Material e métodos
As determinações de qualidade fisiológica e 
sanitária das sementes da soja-hortaliça da cultivar BRS 
258 e da linhagem BR 9452273 foram conduzidas no 
Laboratório de Sementes da Embrapa Roraima.  A produção 
das sementes foi realizada no Campo Experimental Monte 
Cristo, pertencente a Embrapa Roraima, de outubro 
2009 a janeiro 2010, Boa Vista - RR. O solo de cultivo, 
Argissolo Vermelho Amarelo, apresentava as seguintes 
características químicas e físicas na camada de 0-20 cm, 
segundo a metodologia descrita por Embrapa (1997): pH 
- 5,4; P - 19,20 mg dm-3; K - 0,08 cmolc dm
-3; Al trocável - 
2,81cmolc dm
-3; Ca - 1,15 cmolc dm
-3; Mg - 0,25 cmolc dm
-
3; H+Al - 2,81 cmolc dm
-3; matéria orgânica - 13,7 g dm-3; 
areia - 740 g kg-1; silte - 70 g kg-1; argila - 190 g kg-1.
Introdução
As sementes de soja-hortaliça (Glycine max 
(L.) Merrill), mesma espécie da soja comum, possuem 
algumas características especiais, tais como: sabor, textura 
diferenciada, para utilização na alimentação humana 
como hortaliça, sendo consumida quando as sementes 
estão ainda imaturas no estádio R6 (FEHR et al., 1971), 
e ocupam 80 a 90% do preenchimento da cavidade da 
vagem (KONOVSKY; LUMPKIN, 1990).
A escolha da adubação é fator importante para o 
desenvolvimento de uma cultura, e para isso pesquisadores 
têm buscado adubações agroecológicas que propiciem 
os mesmos ou mais benefícios que os fertilizantes 
convencionais, e mais econômicas para os produtores, 
como por exemplo: uso de manipueira (SILVA et al., 2005) 
e da casca de arroz carbonizada (MINAMI; SALVADOR, 
2010), que são resíduos de cultivos ricos em nutrientes.
A manipueira utilizada como adubação alternativa 
é um líquido de aspecto leitoso oriundo das raízes 
tuberosas da mandioca, por ocasião da prensagem da 
mesma, com vistas à obtenção da fécula ou farinha de 
mandioca. Devido sua composição química, a manipueira 
tem potencial para uso como adubo, destacam-se sua alta 
concentração em nitrogênio (32,4 mg L-1), fósforo (17,8 
mg L-1) e, principalmente, em potássio (333,6 mg L-1) 
(SILVA et al., 2005).
A casca de arroz carbonizada é outra alternativa 
para utilização na adubação, por possuir forma floculada, 
de fácil manuseio, com grande capacidade de drenagem, 
pH alcalino (7,0), rica em fósforo (104 mg dm-3), potássio 
(490 mg dm-3), cálcio (0,5 mg dm-3), magnésio (0,5 mg 
dm-3), manganês (8,0 mg dm-3), ferro (11,4 mg dm-3), 
cobre (0,7 mg dm-3) e zinco (2,2 mg dm-3) (MINAMI; 
SALVADOR, 2010).
O desenvolvimento da cultura da soja está 
associado a novas tecnologias, principalmente aquelas 
relacionadas à produção de sementes de qualidade, livres 
de fitopatógenos, que possam desenvolver plântulas com 
alto vigor (PELÚZIO et al., 2008).
Diversos fatores podem influenciar diretamente 
na viabilidade das sementes armazenadas, tais como: 
umidade, temperatura, trocas gasosas, características do 
tegumento da semente, maturidade, infestação por fungos 
e insetos (CALDWELL et al., 2005; GONÇALVES et 
al., 2000). Durante o armazenamento sob condições não 
controladas, as sementes são expostas a oscilações de 
temperatura e umidade relativa do ar, ataque de pragas 
e fungos de armazenamento, o que pode contribuir para 
a redução da qualidade das mesmas (PEREIRA et al., 
2005).
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A área experimental foi preparada e aplicou-se 
antecipadamente a calagem, aplicando-se 1.000 kg ha-1 de 
calcário dolomítico, corrigido para PRNT de 100% e 50 
kg ha-1 de FTE BR-12 distribuídos a lanço e incorporados 
com enxada rotativa na área toda. Já a adubação fosfatada 
corretiva realizada constou da incorporação de 760 kg 
ha-1 de termofosfato magnesiano, nas parcelas com as 
adubações A2, A3, A4 e A5 e na A1 aplicado 76 kg ha-1 de 
P2O5 (SS) de forma manual.
Em outubro de 2009, para a instalação do plantio 
da soja-hortaliça foram abertos sulcos manualmente sem 
nenhuma movimentação da área e nestes sulcos aplicou-se 
as respectivas adubações estabelecendo os tratamentos em 
campo, seguido da semeadura.
No campo as parcelas foram dispostas em um 
delineamento de blocos casualizados, com cinco tipos 
de adubações (convencional, intermediária, alternativa, 
manipueira e casca de arroz) e quatro repetições. No 
laboratório utilizou-se um delineamento casualizado, com 
esquema fatorial 5 x 2, sendo cinco tipos de adubações e 
duas épocas de avaliação das sementes (após a colheita e 
aos 12 meses de armazenamento), com quatro repetições. 
A análise foi realizada separadamente para cada genótipo 
(BRS 258 e BR9452273) para facilitar a compreensão dos 
resultados e por não ser objeto de estudo deste trabalho a 
comparação dos mesmos.
Os tipos de adubação estabelecidos foram: A1 - 
Convencional: adubação com 100 kg ha-1 de P2O5 (fonte: 
superfosfato simples) aplicado no sulco de semeadura e 
90 kg ha-1 de K2O (fonte: cloreto de potássio) aplicação 
manual de metade no sulco de plantio e metade a lanço, 
em cobertura aos 30 dias (SMIDERLE et al. 2009); A2 - 
Alternativa: aplicação de 1.000 kg ha-1 de fosfato natural, 
na linha de semeadura quando do plantio da soja; A3 - 
Intermediária: aplicação de A2 + 50% da A1 na linha de 
semeadura; A4 - Manipueira: aplicação de A2 + 12,5 m3 
ha-1 de manipueira aplicada em cobertura, na linha da soja, 
aos 30 dias (diluição em água 1:1); A5 - Casca de arroz 
carbonizada: aplicação de A2 + 10 t ha-1 de casca de arroz 
carbonizada, distribuída manualmente na superfície do 
solo aos 30 dias após a emergência das plantas.
As parcelas tinham dimensões de 4x2 m, com cinco 
linhas, obedecendo ao espaçamento de 0,40 m entre fileiras, 
com população média de 10 plantas por metro linear. A 
colheita das sementes destinadas às análises desta pesquisa 
foram provenientes das duas linhas centrais, descartando-
se 0,5 m em cada extremidade, área útil (2,4 m²).
Utilizou-se irrigação por aspersão com aplicação 
de 0,3 m3 h-1, com turno de rega de 20 minutos em 
dias alternados, para manter o solo úmido para o 
desenvolvimento da cultura, sem provocar escorrimento 
de água na superfície e murchamento das plantas nos 
horários de maior temperatura diária, atendendo aos 
valores obtidos em tensiômetro instalado na área. Os 
demais tratos culturais foram realizados de acordo com 
recomendações da Embrapa Roraima (GIANLUPPI et 
al., 2003). A colheita e o beneficiamento das sementes 
foram realizados manualmente, quando as plantas 
estavam senescentes, obtendo-se assim, as sementes para 
a realização das avaliações em laboratório.
As sementes de soja-hortaliça cultivar BRS 258 
e linhagem BR 9452273 após colhidas foram postas 
para secar em armazém até que atingissem umidade 
média de 10%, logo após a secagem foram separadas as 
sementes para a avaliação pós-colheita (0 mês) e 3 kg 
foram armazenadas em garrafas politereftalato de etileno 
devidamente fechadas para avaliação aos 12 meses. O 
armazenamento das garrafas foi em sala com temperatura 
constante de 25°C. 
Os testes realizados foram:
- Sanidade: realizado pelo método do papel de 
filtro ou “blotter test”, utilizando-se 200 sementes (10 
gerbox com 20 sementes), em quatro repetições para cada 
adubação e colocadas em caixas plásticas do tipo “gerbox”, 
sobre quatro folhas de papel de filtro esterilizadas em estufa 
a 160°C por 20 minutos e umedecidas com água destilada 
e autoclavada. A incubação foi realizada em uma câmara 
mantida à temperatura de 22 °C, sob regime constante 
de luz fluorescente branca, durante sete dias. Após esse 
período, foram avaliados os fungos presentes nas sementes, 
com o auxílio do microscópio estereoscópio, os resultados 
foram apresentados em porcentagem (HENNING, 2005).
- Germinação: utilizando-se  substrato papel 
germitest umedecido com água destilada 2,5 vezes o peso 
do papel. Para cada amostra foram usadas quatro repetições 
com 50 sementes cada, mantidas em germinador, em 
temperatura de 25°C. A avaliação da germinação foi 
realizada oito dias após o início do teste, sendo os resultados 
apresentados em porcentagem (BRASIL, 2009).
Os resultados de germinação e sanidade das 
sementes obtidos das avaliações foram submetidos à 
análise de variância, com nível de significância a 5% 
de probabilidade, e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey, com auxílio do software SISVAR (FERREIRA, 
2011).
Resultados e discussão
Na análise de variância, para a cultivar de soja-
hortaliça BRS 258 (Tabela 1), verificou-se que Aspergillus 
spp. e bactérias saprófitas foram afetados pelos tipos de 
adubação. O efeito da época foi significativo em todas as 
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variáveis, exceto Botryodiplodia theobromae. Quanto a 
interação adubação x épocas apenas as variáveis bactérias 
saprófitas e germinação foram significativas.
Na avaliação das sementes de soja-hortaliça 
cultivar BRS 258 (Tabela 2), para o fungo Aspergillus spp. 
pode-se observar que houve maior incidência deste fungo 
nas sementes da adubação alternativa (1,12%) em relação 
às sementes das adubações intermediária (0,13%) e com 
manipueira (0,31%). Quanto ao armazenamento observou-
se aumento na incidência de Aspergillus spp. aos 12 meses 
com 0,63% de fungos nas sementes, fato justificado por 
este ser um fungo de armazenamento. Pereira et al. (2007) 
avaliando sementes de soja, cultivar Pintado, obtiveram 
20% de incidência de Aspergillus spp. aos três meses de 
armazenamento, reduzindo para menos de 5% aos nove 
meses.
Os valores médios percentuais de Fusarium spp. 
nas sementes não diferiram entre os tipos de adubação, 
sendo a média de 0,64%. Porém entre as épocas, houve 
redução de 0,73% na incidência desse fungo aos doze 
meses (Tabela 2). Pelos resultados obtidos por Machado 
et al. (2003) constatou-se percentual de Fusarium spp. de 
8,5% e 16,5% em duas cultivares de soja comum após a 
colheita. Em dados de Lacerda et al. (2003) foi verificado 
elevado percentual de Fusarium spp. logo após a colheita 
(24%) e em seis meses do armazenamento (17,5%) com 
sementes de soja.
A infecção das sementes por Cercospora kikuchii 
não diferiu pelo efeito dos tipos de adubação, mas pelo 
efeito das épocas de avaliação, observando-se redução 
na incidência do patógeno aos doze meses, o que já 
é esperado para este fungo (Tabela 2). Piccinin et al. 
(2012), trabalhando com sementes de diferentes tamanhos 
de várias cultivares de soja comum após a colheita, 
obtiveram incidência de C. kikuchii em torno de 2,39% 
para sementes pequenas e 1,87% sementes grandes. No 
entanto, Machado et al. (2003) obtiveram percentual 
elevado para Cercospora kikuchii, após a colheita, em 
torno de 17,5% para cv. IAC-8 e 19,5% para a cv. DOKO, 
ambos superiores ao verificado neste trabalho. Já Ludwig 
et al. (2011) realizando trabalho com tratamento (polímero, 
aminoácido, fungicida e inseticida) de sementes para 
o armazenamento obtiveram incidência de 0,45% de C. 
kikuchii em zero dias e 0,17% aos 180 dias. Esta redução 
na incidência deste fungo, também foi observada nas 
sementes da BRS 258 aos 12 meses do armazenamento. 
Porém, essa redução na incidência de C. kikuchii durante 
o armazenamento, não foi verificada por Lacerda et al. 
(2003) que aos seis meses detectaram 1,5% deste fungo 
nas sementes de soja do tratamento testemunha.
Danelli  et al. (2011), trabalhando com duas 
cultivares de sementes de soja tratadas com diferentes 
fungicidas, obtiveram variação na incidência de Aspergillus 
spp. (0,71 a 3,20%), Fusarium spp. (0,71 a 1,97%), e 
Cercospora kikuchii (0,71 a 2,72%) após a colheita, 
valores estes superiores aos obtidos neste trabalho.
Os resultados médios percentuais obtidos para 
semente infectadas por Macrophomina phaseolina 
Tabela  - Quadrados médios e significância obtidos para Aspergillus spp. (Asp.), Fusarium spp. (Fus.), Cercospora 
kikuchii (Cerc.), Macrophomina phaseolina (Macr.), Botryodiplodia theobromae (Botr.), Phomopsis spp. (Phom.), 
bactérias saprófitas (Bactérias) e germinação (GERM), obtidos de sementes da cultivar BRS 258 produzidas com diferentes 
adubações e armazenadas por doze meses em Boa Vista - RR
Table 1 - Mean squares and significance obtained for Aspergillus spp. (Asp). Fusarium spp. (Fus.), Cercospora kikuchii 
(Fencing.), Macrophomina phaseolina (Macr.), Botryodiplodia theobromae (Botr.), Phomopsis spp. (Phom.) saprophytic 
bacteria (Bacteria) and germination (GERM), obtained from seeds of the cultivar BRS 258 produced with different 
fertilization and stored for twelve months in Boa Vista – RR
ns,*,** = não significativo e significativo a 5% e a 1% de probabilidade pelo teste de F. Dados reais apresentados, porém para análise estatística os 
mesmos foram transformados para raiz quadrada de (x + 0,5).
ns, *, ** = not significant and significant at 5% and 1% probability by F. test. Actual data presented, however for statistical analysis they were 
transformed to square (x + 0.5) root.
F.V. G.L. Asp. Fus. Cerc. Macr. Botr. Phom. Bactérias GERM
Bloco 3 0,371** 0,075ns 0,019* 0,054ns 0,002ns 0,091ns 0,222ns 14,87**
Adubação (Ad) 4 0,274** 0,026ns 0,01ns 0,004ns 0,003ns 0,105ns 1,507** 7,99 ns
Armazenamento (A) 1 0,346* 0,927** 0,053** 2,144** 0,008ns 9,803** 8,238** 170,15**
Ad x A 4 0,132ns 0,049ns 0,01ns 0,158ns 0,003ns 0,105ns 1,577** 12,35*
Resíduo 27 0,058 0,134 0,006 0,195 0,004 0,306 0,322 3,57
Média 0,891 1,005 0,743 1,320 0,721 1,202 2,112 96
C.V. (%) 27,17 36,50 10,92 33,46 9,24 46,03 26,86 1,97
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Tabela 2 - Valores médios percentuais de Aspergillus spp., Fusarium spp., Cercospora kikuchii, Macrophomina phaseolina, 
Botryodiplodia theobromae, Phomopsis spp., bactérias saprófitas (Bactérias) e germinação (GERM), obtidos em sementes da cultivar 
BRS 258 produzidas com diferentes adubações em Boa Vista – RR, avaliadas após a colheita e aos doze meses
Table 2 - Mean values of percentage  of Aspergillus spp., Fusarium spp., Cercospora Kikuchii, Macrophomina phaseolina, Botryodiplodia 
theobromae, Phomopsis spp., Saprophytic bacteria (Bacteria) and germination (GERM), obtained from seeds of the cultivar BRS 258 
produced with different fertilizations in Boa Vista - RR, evaluated after harvest and at twelve months
Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Dados 
reais apresentados, porém para análise estatística os mesmos foram transformados para raiz quadrada de (x + 0,5).
Means followed by the same letter, lowercase in the column and uppercase on the line, do not differ by Tukey test at 5% probability. Actual data 
presented, however for statistical analysis they were transformed to square (x + 0.5) root.
Adubações
Aspergillus Fusarium Cercospora Macrophomina
0 12 Média 0 12 Média 0 12 Média 0 12 Média
Convencional 0,00 1,00 0,50 ab 0,50 0,38 0,44 0,00 0,00 0,00 2,25 0,75 1,50 
Intermediária 0,25 0,00 0,13 b 1,50 0,25 0,88 0,25 0,00 0,13 2,63 0,75 1,69
Alternativa 0,63 1,63 1,12 a 1,00 0,13 0,57 0,25 0,00 0,13 2,38 0,38 1,38
Manipueira 0,00 0,00 0,00 b 0,88 0,25 0,57 0,00 0,00 0,00 1,25 1,38 1,32
Casca de arroz 0,13 0,50 0,31 ab 1,13 0,38 0,77 0,13 0,00 0,07 2,13 0,63 1,38
Média 0,20 B 0,63 A 1,00 A 0,27 B 0,64 0,13 A 0,00 B 0,06 2,13 A 0,78 B 1,46
Adubações
Botryodiplodia Phomopsis Bactérias GERM
0 12 Média 0 12 Média 0 12 0 12
Convencional 0,00 0,00 0,00 2,13 0,00 1,07 1,25 aB 7,50 bA 98 aA 91 bB
Intermediária 0,00 0,00 0,00 4,50 0,00 2,25 3,75 aA 4,63 bA 98 aA 93 abB
Alternativa 0,13 0,00 0,07 2,88 0,00 1,44 2,75 aA 3,88 bA 99 aA 93 abB
Manipueira 0,13 0,00 0,07 2,25 0,00 1,13 1,87 aA 3,25 bA 97 aA 96 aA
Casca de arroz 0,00 0,00 0,00 2,50 0,00 1,25 3,00 aB 15,25 aA 98 aA 97 aA
Média 0,13 A 0,00 A 0,07 2,85 A 0,00 B 1,43 2,52 6,90 98 94
(Tabela 2), não apresentaram diferenças pelo efeito dos 
tipos de adubação.  Em relação as épocas, observou-se 
redução significativa na incidência do fungo aos 12 meses 
(0,78%), em comparação a avaliação inicial (2,13%). Em 
sementes de soja-hortaliça não há relatos na literatura 
sobre a presença de M. phaseolina nas avaliações de 
sanidade das sementes.
A incidência do patógeno Botryodiplodia 
theobromae em sementes não foi afetada pelos tipos de 
adubação, mas pelas épocas (Tabela 2). Verificou-se a 
presença deste patógeno, apenas nas sementes avaliadas 
após a colheita (0,13%), aos doze meses a incidência não 
foi detectada.
A incidência de Phomopsis spp. nas sementes 
não diferiu entre os tipos de adubação, sendo a média de 
1,43%. Pela comparação entre as duas épocas, contatou-
se redução da incidência do fungo aos doze meses, sendo 
comum para este fungo, pois tende a perder sua viabilidade 
ao longo do armazenamento. Lacerda et al. (2003), durante 
seis meses de armazenamento, verificaram redução do 
percentual na incidência de Phomopsis spp. em sementes 
de soja tratadas com e sem fungicida. Já Ludwig et al. 
(2011) obtiveram redução na incidência de Phomopsis spp. 
durante o armazenamento em sementes de soja comum, 
não sendo detectado aos 180 dias, corroborando os 
resultados verificados aos doze meses de armazenamento 
da cultivar BRS 258, neste trabalho.
Houve interação entre tipos de adubação e épocas 
de avaliação para as sementes das adubações convencional 
e casca de arroz que apresentaram aumento significativo 
na incidência de bactérias saprófitas. Na avaliação apenas 
das adubações, verificou-se  que aos dozes meses houve 
diferença significativa, sendo as sementes oriundas da 
adubação com casca de arroz (15,25%) as mais afetadas 
pela incidência de bactérias (Tabela 2).
Por meio dos resultados obtidos na germinação 
(Tabela 2), não foram verificadas diferenças significativas 
na qualidade fisiológica das sementes obtidas a partir de 
adubações distintas, sendo a média de 98% no início do 
armazenamento, já com 12 meses de armazenamento as 
sementes das adubações casca de arroz carbonizada (97%) 
e manipueira (96%) foram superiores às da convencional 
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(91%). Entre as duas épocas de avaliação, a redução de 
qualidade fisiológica aos 12 meses nas sementes obtidas 
com as adubações convencional, intermediária e alternativa 
foi significativa, e na média geral a redução na germinação 
foi de apenas 4%. Em sistema de armazenamento a frio 
“Frioequável”, Cardoso et al. (2004) na região do Mato 
Grosso do Sul, obtiveram germinação inicial das sementes 
de soja tratadas com fungicida e armazenadas em sacos, 
acima de 90%, sendo reduzido para menos de 20% em 
240 dias de armazenamento, essa redução foi superior a 
deste trabalho.
Observou-se que a incidência dos patógenos 
avaliados nas sementes de soja-hortaliça BRS 258 foi 
baixa ou próxima da literatura citada, e que a qualidade 
fisiológica das sementes não foi diretamente afetada pela 
incidência dos mesmos, até 12 meses de armazenamento 
em garrafas de politereftalato de etileno.
Para as sementes da linhagem BR 9452273, os tipos 
de adubação afetaram apenas a incidência de Cercospora 
kikuchii e bactérias saprófitas, enquanto o armazenamento 
afetou a incidência de Macrophomina phaseolina, bactérias 
saprófitas, Phomopsis spp. e germinação. A interação entre 
tipos de adubação x armazenamento foi significativa apenas 
para incidência de Cercospora kikuchii (Tabela 3).
A incidência por Aspergillus spp. não foi pelos 
efeitos estudados, sendo a média geral de 0,14% (Tabela 4). 
Piccinin et al. (2012), mostraram incidência de Aspergillus 
spp. de 5,13% nas sementes pequenas e 5,32% nas grandes. 
Lacerda et al. (2003) trabalhando com armazenamento de 
sementes de soja, de plantas dessecadas, obtiveram 0,82% 
de Aspergillus spp. na colheita e 0% após seis meses do 
armazenamento, estes valores foram próximos aos obtidos 
neste trabalho.
Na incidência de Fusarium spp., também não afetada 
pelos tipos de adubação e armazenamento, com a media 
geral de 0,51%. Redução deste patógeno foi observado por 
Lacerda et al. (2003), apresentando incidência de 22,1% 
no início e 19,1% em seis meses. Ludwig et al. (2011) 
utilizando sementes de soja tratadas com fungicidas, 
polímeros e aminoácidos, também obtiveram redução na 
incidência deste fungo, no armazenamento por 180 dias.
Pelos valores médios percentuais do patógeno 
Cercospora kikuchii, constatou-se incidência apenas nas 
sementes oriundas da adubação com manipueira (0,25%), 
sendo reduzida pelo armazenamento. Ludwig et al. 
(2011) obtiveram redução na incidência de C. kikuchii 
em sementes de soja, sendo a média de 0,48% em zero 
dias e 0,18% em 180 dias de armazenamento. Resultados 
obtidos por Piccinin et al. (2012), foram superiores aos 
obtidos neste trabalho com soja-hortaliça BR 9452273 
quando avaliadas após a colheita.
A incidência de Macrophomina phaseolina 
nas sementes (Tabela 4) não foi afetada pelos tipos de 
adubação, com média de 1,29%. No entanto, houve 
redução significativa na incidência de M. phaseolina 
pelo armazenamento. É importante ressaltar, que a 
Tabela  - Quadrados médios e significância de Aspergillus spp. (Asp.), Fusarium spp. (Fus.), Cercospora kikuchii 
(Cerc.), Macrophomina phaseolina (Macr.), Botryodiplodia theobromae (Botr.), Phomopsis spp. (Phom.), bactérias 
saprófitas (Bactérias) e germinação (GERM), obtidos de sementes da linhagem BR 9425773 produzidas com diferentes 
adubações e armazenadas por doze meses em Boa Vista- RR
Table 3 - Mean squares and significance obtained for Aspergillus spp. (Asp). Fusarium spp. (Fus.), Cercospora kikuchii 
(Fencing.), Macrophomina phaseolina (Macr.), Botryodiplodia theobromae (Botr.), Phomopsis spp. (Phom.) saprophytic 
bacteria (Bacteria) and germination (GERM), obtained from seeds of the lineage BR 9425773 produced with different 
fertilization and stored for twelve months in Boa Vista – RR
ns,*,** = não significativo e significativo a 5% e a 1% de probabilidade pelo teste de Tukey. Dados reais apresentados, porém para análise estatística os 
mesmos foram transformados para raiz quadrada de (x + 0,5).
ns, *, ** = not significant and significant at 5% and 1% probability by F. test. Actual data presented, however for statistical analysis they were 
transformed to square (x + 0.5) root.
F.V. G.L. Asp. Fus. Cerc. Macr. Botr. Phom. Bactérias GERM
Bloco 3 0,016ns 0,081ns 0,002ns 0,572* 0,026ns 0,158ns 0,131ns 26,77ns
Adubação (Ad) 4 0,017ns 0,041ns 0,008* 0,386ns 0,026ns 0,159ns 0,819* 138,42ns
Armazenamento (A) 1 0,081ns 0,445ns 0,008ns 3,346** 0,026ns 1,758** 123,38** 5347,65**
Ad x A 4 0,031ns 0,173ns 0,008* 0,149ns 0,026ns 0,159ns 0,198ns 126,82ns
Resíduo 27 0,027 0,130 0,002 0,190 0,026 0,087 0,303 86,57
Média 0,781 0,940 0,721 1,215 0,732 0,916 3,522 79
C.V. (%) 21,07 38,43 7,41 35,94 22,12 32,30 15,63 11,76
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Tabela  - Valores médios percentuais de Aspergillus spp., Fusarium spp., Cercospora kikuchii, Macrophomina 
phaseolina, Botryodiplodia theobromae, Phomopsis spp., bactérias saprófitas (Bactérias) e germinação (GERM), obtidos 
em sementes da linhagem BR 9452273 produzidas com diferentes adubações em Boa Vista - RR, avaliadas após a colheita 
e aos doze meses
Table 4 - Mean values of percentage  of Aspergillus spp., Fusarium spp., Cercospora Kikuchii, Macrophomina phaseolina, 
Botryodiplodia theobromae, Phomopsis spp., Saprophytic bacteria (Bacteria) and germination (GERM), obtained from 
seeds of the lineage BR 9425773 produced with different fertilizations in Boa Vista - RR, evaluated after harvest and at 
twelve months
Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Dados 
reais apresentados, porém para análise estatística os mesmos foram transformados para raiz quadrada de (x + 0,5).
Means followed by the same letter, lowercase in the column and uppercase on the line, do not differ by Tukey test at 5% probability. Actual data 
presented, however for statistical analysis they were transformed to square (x + 0.5) root.
presença deste patógeno em sementes de soja-hortaliça 
é desconhecida, pois não foram encontrados trabalhos, 
disponíveis para consulta, que indicassem a presença deste 
patógeno nas sementes.
A incidência de Botryodiplodia theobromae não 
foi afetada pelos efeitos estudados, com média de 0,06%. 
Este patógeno não foi encontrado em trabalhos com a 
análise da sanidade de sementes de soja disponíveis para 
pesquisa. Em diferentes cultivares de algodão, Juliatti et 
al. (2011) obtiveram percentual entre 0% e 15,50% de B. 
theobromae, havendo redução na qualidade fisiológica nas 
sementes da cultivar mais infectada.
Na incidência de Phomopsis spp. não houve 
diferenças significativas entre as sementes produzidas com 
adubações distintas. Quando avaliado o armazenamento, 
observou-se redução significativa na incidência deste 
Adubações
Aspergillus Fusarium Cercospora Macrophomina
0 12 Média 0 12 Média 0 12 0 12 Média
Convencional 0,00 0,00 0,00 0,13 0,25 0,19 0,00 bA 0,00 aA 0,88 0,13 0,51 
Intermediária 0,50 0,00 0,25 0,50 0,38 0,44 0,00 bA 0,00 aA 3,50 0,50 2,00 
Alternativa 0,13 0,13 0,07 0,63 0,50 0,57 0,00 bA 0,00 aA 1,75 0,38 1,07 
Manipueira 0,13 0,13 0,07 1,38 0,00 0,69 0,25 aA 0,00 aB 3,25 0,75 2,00 
Casca de 
arroz 0,38 0,00 0,19 1,38 0,00 0,69 0,00 bA 0,00 aA 1,25 0,50 0,88 
Média 0,23 A 0,05 A 0,14 0,80 A 0,23 A 0,51 0,05 0,00 2,13 A 0,45 B 1,29
Adubações
Botryodiplodia Phomopsis Bactérias GERM
0 12 Média 0 12 Média 0 12 Média 0 12 Média
Convencional 0,00 0,00 0,00 0,50 0,00 0,25 1,88 23,00 12,44 b 89 65 77 
Intermediária 0,00 0,00 0,00 0,38 0,00 0,19 3,75 35,25 19,50 a 91 68 79 
Alternativa 0,00 0,00 0,00 0,75 0,00 0,38 2,88 25,50 14,19 ab 93 75 83 
Manipueira 0,63 0,00 0,32 2,13 0,00 1,06 3,13 24,88 14,00 ab 90 74 82 
Casca de 
arroz 0,00 0,00 0,00 1,13 0,00 0,56 2,88 30,00 16,43 ab 91 55 73 
Média 0,13 A 0,00 A 0,06 0,98 A 0,00 B 0,49 2,90 B 27,73 A 91 A 68 B 79
fungo pelo armazenamento aos doze meses, em relação 
a avaliação após a colheita (0 mês) (0,98%) (Tabela 4), 
o mesmo foi observado para a cultivar BRS 258. Pereira 
et al. (2011), também obtiveram redução na incidência 
de Phomopsis spp. em sementes de soja armazenadas em 
sacos de papel multifoliado por seis meses. A redução 
da incidência deste fungo foi observada também por 
Ludwig et al. (2011) utilizando sementes de soja comum 
cv. CD 219 armazenadas em sacos de papel em unidade 
de beneficiamento de sementes (UBS) sob condições 
não controladas, onde obtiveram médias percentuais de 
0,12% no início e 0% aos 180 dias de armazenamento. 
No entanto, Lacerda et al. (2003) verificaram aumento 
na incidência de Phomopsis spp. em sementes de soja 
armazenadas por seis meses, produzidas em plantas 
tratadas com diferentes dessecantes.
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Resultados médios percentuais para incidência 
de bactérias saprófitas nas sementes das cinco 
adubações diferiram significativamente, e verificou-se 
que as sementes da adubação intermediária (19,50%) 
apresentaram maior incidência de bactérias em relação 
às sementes da adubação convencional (12,44%), ao se 
comparar as avaliações observou-se aumento significativo 
na incidência de bactérias nas sementes das cinco 
adubações, aos 12 meses do armazenamento (Tabela 4). O 
aumento na incidência de bactérias pode ter sido causado 
pelo aumento do número de sementes mortas em todas as 
adubações durante o armazenamento.
Os valores médios de germinação não apresentaram 
diferenças significativas entre as sementes obtidas de 
plantas que receberam diferentes adubações. Analisando-
se os resultados obtidos nas duas avaliações (0 e 12 
meses) observou-se redução na qualidade fisiológica 
das sementes, inferindo-se assim, possível relação com 
aumento do percentual de bactérias. Dados obtidos por 
Barbosa et al. (2010), verificaram a redução no percentual 
de germinação de 80% em zero meses para 74% em seis 
meses utilizando sementes de soja comum (BRS Tracajá). 
Resultados obtidos por Fessel et al. (2010) armazenando 
sementes de soja em embalagens de vidro hermeticamente 
fechadas, a temperatura de 20°C, obtiveram redução na 
germinação de 100% para 86% em 15 meses.
Na avaliação geral de fungos e bactérias saprófitas 
nas duas cultivares, verificou-se a presença da M. 
phaseolina e de B. theobromae, ainda não encontrados 
em trabalhos realizados com sementes de soja-hortaliça. 
Observou-se também a baixa incidência dos demais 
patógenos estudados nas sementes de soja-hortaliça em 
comparação com a literatura citada. Os valores percentuais 
são baixos, em geral, porém evidencia a constatação destes 
patógenos em sementes de soja-hortaliça produzidas em 
Boa Vista.
Houve aumento na incidência de bactérias 
saprófitas no armazenamento para os dois genótipos 
estudados, principalmente na linhagem BR 9452273, 
sendo isto, relacionado ao aumento de sementes mortas 
após o armazenamento.
A redução média de qualidade fisiológica das 
sementes durante o armazenamento foi de 4% para BRS 
258 e de 23% para a BR 9452273.
A redução na qualidade fisiológica das sementes 
dos dois genótipos não foi influenciada pelas adubações 
utilizadas na produção ou pelos patógenos e bactérias 
saprófitas, e sim pelo armazenamento por 12 meses em 
garrafas de politereftalato de etileno.
Conclusões
A incidência dos fungos e bactérias saprófitas, antes 
do armazenamento, não reduz a qualidade fisiológica das 
sementes de soja-hortaliça, produzidas com as adubações 
convencional, intermediária, alternativa, com manipueira 
e casca de arroz carbonizada para a cv. BRS 258 e a 
linhagem BR 9452773.
A presença de Macrophomina phaseolina e 
Botryodiplodia theobromae foi verificada nas sementes 
de soja-hortaliça, cv. BRS 258 e linhagem BR 9452773, 
produzidas em Boa Vista, RR.
A qualidade fisiológica das sementes de soja-
hortaliça, cv. BRS 258 e linhagem BR 9452773, 
não é preservada no armazenamento em garrafas de 
politereftalato de etileno por 12 meses.
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